
.__. ._-r-- t,......-..,I ~~ ..- /

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA ~l)ÉGIÃO RJ
AV. RIO BRANCO, 109- 19oand. CEP 20040 _--------=------------------------ .

IMPRESSO

AFThLi- l.j:>:i.~;-,/;, _/-!.. \U,-,L.J
t. I·IAlj(A~./,·\ ll(l
S/lld I j-,l Si>

QUESTÃO AGRÃRIA E ECOLOGIA
Ignácio M. Range!

Assim como, por dezenas de milhares
de anos a guerra- foi um modo especial de
fazer política e, consequentemente, um
instrumento de ajustamento das relações
de produção aos estágios Ique iam sendo
alcançados, de desenvolvimento das for-
ças produtivas da sociedade, esse desen-,
volvimento assumia a forma de domínio
incondicional da natureza. A humanidade
chegou ao seu atual estágio de desenvol-
vimento através de imensos incêndios
paralelos de recursos naturais - especial-
mente de florestas - e de homens.

Chegou, entretanto, o ponto em que
o planejamento ecológico tornou-se tão
compulsório como a paz_1 o omem
não sou CUI ar a ecologia e da paz,
estará marchando para o próprio ani-

I quilamento. Parece que a um inverno nu-
. clear - consequência fatal do emprego

irresponsável dos modernos meios de ex-
termínio - somente sobreviveriam as ba-
ratas e, quem sabe, nem mesmo elas.

Dia virá em que os problemas básicos
da ecologia planetária serão tão indivisí-
veis como o problema da paz. Mas esse
dia não chegou. Enquanto umas poucas
potencias se arrogarem o direito de se
prepararem abertamente para a guerra
nuclear, para a guerra química e para a
guerra biológica, seria descabido exigir
dos países menos desenvolvidos que não
usem arbitrária ou mesmo temerariamen-
te dos recursos naturais que Ihes coube-
ram. na partilha histórica do planeta,
com o fito de - a exemplo do que fi-
zeram no passado os atuais povos de van-
guarda - liquidarem o próprio atraso.

Isto, entretanto, não quer dizer que
usemos atrabiliariamente os nossos pró-

prios recursos naturais. No nosso pró-
prio interesse, devemos buscar as melho-
res alternativas para o desenvolvimento.
Até porque, antes do restante da huma-
nidade, pode ser o Brasil a primeira v íti-
ma do uso irresponsável dos recursos na-
turais. - Acaso a devastação pelo fogo da
floresta amazônica será indiferente ao
aparecimento de anomalias climáticas no
nosso próprio país, inclusive a es?a devas-
tadora seca no Rio Grande do Sul?

Sabemos ainda muito pouco dessas
coisas. Mas o pouco que sabemos deve
bastar para aconselhar-nos cautela. Apesar
do atraso das nossas próprias forças pro-
dutivas, já sabemos que as reservas de
sardinhas e de lagosta devem ser explora-
das racionalmente, sob pena de compro-
metê-Ias. Isso quer dizer que o dorru'nio
da natureza como caminho do desenvolvi-
mento deve ser feito com um grão de sal.
Já sabemos que os recursos naturais de-
vem ser explorados, de tal modo que,
não apenas sejam racionalmente preser-
vados, como melhorados e ampliados.

Um exemplo ilustrativo disso, no Bra-
sil, podemos encontrá-lo no uso das dis-
ponibilidade de terra arável. Com efeito,
temos uma Amazônia que, explorada com
o auxílio pré-histór ico do fogo, depois de
poucas safras - muito poucas - pode ser
convertida em deserto. E temos o Cerrado
que, com o aux ílio da moderna técnica
agronômica pode, ao contrário, ser corri-
gido e melhorado, como se estivessemos
redescobrindo o Brasil.

A Amazônia tem, ~, entretanto, a
vantagem de poder ser explorada com
tecnologia ao alcance do pequeno campo-
nês, que tem na coivara seu instrumento

fundamental de trabalho - como há mi-
lhares de anos - O Cerrado, ao contrário,
somente começou a tornar-se accessível
com a agricultura mecanizada e quimifi-
cada, vale dizer com o desenvolvimento
do capitalismo no campo.

Não quer isso dizer que a agricultura
capitalista seja intrin~camente ecológica.
Basta considerar que algumas das mais
catastróficas queimadas podem ser atri-
buidas a agricultura capitalista, no pro-
cesso de transformar matas nativas em
pastagens. Mas quer dizer, que, em nos-
sas condições concretas, especialmente
pelo uso de áreas problemáticas, como o
Cerrado e a Caatinga, a agricultura capi-
talista pode oferecer soluções ecológicas
para o desenvolvimento de nossa agricul-
tura, soluções vedadas a pequenas explo-
ração familiar, como a que resultaria de
uma reforma agrária, no sentido usual
dessa expressão, isto é no sentido da gene-
ralizada exploração familiar da terra.

A exploração racional da Amazônia
dificilmente pode compatibilizar-se com o
cultivo familiar. A pequena exploração
a resultar da reforma agrária e' viável na
Amazônia - ao contrário do Cerrado,
onde só muito excepcionalmente será
viável - mas será predatória.

Uma exploração racional da Amazô-
nia, nos nossos presentes horizontes tec-
nológicos, deverá implicar na exploração
da floresta como tal, isto é, como flores-
ta. Ora, isso supõe uma exploração capi-
talista ou socialista. Com efeito somente
assim poderemos melhorar a hiléia, no
processo de extrair dela as melhores ma-
deiras, substituindo-as por espécies ainda
melhores, tanto para o suprimento de
madeira, como de frutos.
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